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RESUMO A resenha apresenta o livro ‘Death of despair and the future of capitalism’, de Anne Case e 
Angus Deaton. A expressão ‘morte por desespero’ refere-se ao conjunto de mortes atribuídas pelos autores 
ao consumo de álcool e drogas, uso de medicamentos e suicídio. A publicação apresenta como singulari-
dade a filiação à escola de Emile Durkheim ao defender que a morte por desespero é determinada pela 
natureza das conexões dos indivíduos com as instituições sociais, como a cultura religiosa e a estrutura 
econômica. A relevância da abordagem tem motivado a replicação do modelo investigativo em diferentes 
contextos com o objetivo de testar a hipótese do excepcionalismo americano em relação à epidemia de 
mortes por desespero.

PALAVRAS-CHAVE Morte por desespero. Suicídio. Álcool. Uso de medicamento. Mortalidade. 

ABSTRACT This review presents the book ‘Deaths of Despair and the Future of Capitalism’ by Anne Case 
and Angus Deaton. The expression ‘death of despair’ refers to the set of deaths attributed by the authors to 
alcohol and drug consumption, medication use and suicide. The publication is unique in its affiliation with 
the school of Emile Durkheim in arguing that death of despair is determined by the nature of individual 
connections with social institutions, such as religious culture and economic structure. The relevance of the 
approach has motivated the replication of the investigative model in different contexts to test the hypothesis 
of American exceptionalism vis-à-vis the epidemic of deaths of despair.
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Introdução

A expressão ‘morte por desespero’ refere-se 
ao conjunto de mortes atribuídas ao consumo 
de álcool e drogas, uso de medicamentos e 
suicídio. O tema ganhou evidência em 2020 a 
partir do livro ‘Death of despair and the future 
of capitalism’1, de Anne Case e Angus Deaton, 

sobre as mortes por desespero nos Estados 
Unidos da América (EUA). A publicação apre-
senta como singularidade a filiação à escola 
de Emile Durkheim2 ao defender que a morte 
por desespero é determinada pela natureza das 
conexões dos indivíduos com as instituições 
sociais, como a cultura religiosa e a estrutura 
econômica.

A reflexão de Durkheim já havia sido atu-
alizada nas ciências sociais por investigações 
sobre a influência da condição econômica, 
da anomia e da mortificação social sobre as 
condições de saúde3–6. Os economistas Anne 
Case e Angus Deaton resgatam a perspectiva 
durkheimiana ao explicar o crescimento da 
mortalidade nos EUA nas últimas três décadas 
decorrente de suicídio, uso de álcool e crack e 
consumo de opiodes entre pessoas categori-
zadas como ‘brancos não hispânicos’ de baixa 
escolaridade ou sem graduação universitária 
na faixa de 45 a 54 anos.

Ainda assim, o livro se distancia ligeiramen-
te das abordagens originais da ciência social, 
inspiradas em Durkheim, que focalizam as ins-
tituições apenas pela perspectiva das normas 
sociais. De fato, para a abordagem normativa, 
as pessoas com contatos mais frequentes com 
familiares, amigos e vizinhos e envolvidas com 
igrejas, ações cívicas e clubes seriam menos 
propensas à morte por desespero do que as 
que vivem isoladas6.

Case e Deaton pontuam que o colapso das 
normas sociais e, especialmente, o afastamento 
da religião e a cultura libertária afetaram a 
capacidade dos estadunidenses de encontrar 
‘significado e conforto’ em um mundo em 
transformação. Contudo, optam por demons-
trar o papel crucial das ‘forças econômicas’ que 
tornaram a vida da classe trabalhadora branca 

não hispânica insuportável a partir da década 
de 1990, causando a ‘epidemia de mortes por 
desespero’ no país. Os trabalhadores negros 
teriam sofrido o mesmo impacto das mudanças 
macroeconômicas, só que nas duas décadas 
anteriores. Para os autores, os argumentos 
sobre normas sociais estão corretos, mas a 
história que descrevem é sobre a corrosão dos 
alicerces do mundo do trabalho americano do 
pós-Segunda Guerra Mundial.

Nessa perspectiva, o declínio prolongado 
dos salários foi uma das forças fundamen-
tais que atingiu os americanos menos esco-
larizados. Essa queda veio acompanhada da 
deterioração da qualidade do emprego, com 
baixa remuneração e supressão das ‘carreiras’ 
nas grandes empresas devido à terceirização 
massiva. A degradação do trabalho define, 
para os autores, a ideia de excepcionalismo 
do desenvolvimento capitalista nos EUA no 
cenário contemporâneo da globalização e de 
mudança de paradigma tecnológico.

Alertam, entretanto, que a inserção do ca-
pitalismo americano na economia globalizada 
não teve apenas perdedores. Com isso, desa-
fiam a falsa ideia, promovida pela extrema-
-direita – e que ajudou a eleger Donald Trump 
em duas eleições –, de que a globalização foi a 
única vilã do declínio do trabalho por reduzir 
o valor da mão de obra, substituindo-a pela de 
imigrantes. Para eles, países de alta renda na 
Europa enfrentaram a globalização sem pro-
mover estagnação salarial em longo prazo nem 
epidemia de mortes por desespero. Concluem 
que há algo de excepcional acontecendo nos 
EUA, particularmente tóxico para a classe 
trabalhadora. 

Em ‘Death of despair and the future of 
capitalism’, o sistema de saúde americano é 
apresentado como uma calamidade em compa-
ração com o da Europa desenvolvida. Também 
é demonstrado que a globalização nos EUA 
enfraqueceu os sindicatos e empoderou os 
monopólios e os monopsónios mais do que 
em outros lugares. É citado o crescimento 
fenomenal do poder de mercado de empresas 
de alta tecnologia, como Apple e Google, que 
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empregam pouco e obtêm elevadíssima lucra-
tividade. Em resumo, para Case e Deaton, a 
concentração do capital no setor de alta tecno-
logia, inclusive o farmacêutico, tem permitido 
às empresas dominantes a formação de preços 
acima do esperado na condição de livre con-
corrência ou de regulação efetiva. 

É importante destacar que, ao trazerem para 
a cena as mortes por desespero pelo consumo 
de álcool, Case e Deaton se distanciam das 
conclusões de Durkheim, que não identificou 
a associação entre alcoolismo e suicídio2. Da 
mesma maneira, ao contemplar o tema da dro-
gadição, o livro amplia as fronteiras da com-
preensão sobre o mal-estar social nos tempos 
atuais. A hábil prospeção nas informações 
epidemiológicas oficiais americanas permitiu 
evidenciar os efeitos devastadores dos eventos 
de overdose causados pela prescrição médica 
de opioides para combate à dor e pela disse-
minação do consumo de fentanil. Os opioides 
foram as principais causas de morte por de-
sespero a partir de 2010 nos EUA. Os autores 
mostram que, em 2017, os opioides tiveram 
58 prescrições para cada 100 americanos, três 
vezes a taxa de 1999. O peso da prescrição de 
opioides na dinâmica da mortalidade é atribu-
ído à falha generalizada do sistema de saúde 
americano na regulação da entrada de produ-
tos de empresas farmacêuticas no mercado 
doméstico. Por essa leniência, a Food and Drug 
Administration (FDA) é avaliada pelos autores 

com capturada pelo lobby empresarial e pro-
fissional. As empresas e a profissão médica 
também são diretamente responsabilizadas 
por mortes evitáveis. Os autores afirmam que o 
medicamento OxyContin, da Purdue Pharma, 
não deveria ser aprovado pela FDA porque 
causa dependência e morte. 

A inquestionável relevância do tema para 
a saúde pública nacional e global tem moti-
vado a replicação do modelo investigativo de 
Case e Deaton em diferentes contextos com 
o objetivo de testar a hipótese do excepcio-
nalismo americano em relação à epidemia de 
mortes por desespero7,8. Do mesmo modo, a 
perspectiva metodológica arrojada defendida 
pelos autores tem sido objeto recorrente de 
interpelação, nem sempre amigável, espe-
cialmente por segmento do campo biomédi-
co9. Os resultados desses estudos e embates 
teórico-metodológicos são instigantes e valem 
a visita de estudantes, pesquisadores e gestores 
do campo da saúde coletiva, por força dos 
grandes desafios contemporâneos10, assim 
como a leitura do extraordinário livro ‘Death 
of despair and the future of capitalism’.
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